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ACEPÇÃO TEOLÓGICA DE PESSOA  EM TOMÁS DE AQUINO .  

Paulo Faitanin (UFF)  

INTRODUÇÃO  

Revendo o que alguns estudiosos consideraram historicamente acerca da 
origem do conceito e do significado da palavra pessoa

 

podemos dizer num sentido 
amplo, a partir da definição proposta por Boécio [pessoa é a substância individual 
de natureza racional] que pessoa é ser individual de natureza espiritual ou intelec-
tual e nele incluímos a pessoa Angélica e humana. A pessoa humana, neste sentido 
mais geral, pode ser definida como ser individual de natureza racional, enquanto se 
entende a racionalidade como a potência própria do ato intelectual.  

Por ser individual entendemos o ente, portanto, a substância que é idêntica a 
si mesmo e, efetivamente, distinta de qualquer outra. Por natureza entendemos o 
princípio de vida, de movimento em si e de repouso do ser individual que, no 
caso da pessoa humana, é a alma espiritual criada e infusa por Deus no corpo, 
por cujo ser no corpo a pessoa humana se desenvolve e torna-se o que é. Por 
racional entendemos aquela potência do ato intelectual, a saber, aquilo que é feito 
ou dito pela razão de quem faz ou pode fazer uso da faculdade própria do ho-
mem: o intelecto.  

Denominaremos personalidade o modo pessoal que um ser individual de natureza 
racional realiza e manifesta, em sua individualidade, de modo espontâneo, voluntário ou invo-
luntário, pelo corpo e pela mente sua natureza, em atos individuais. Em resumo «pessoa» é 
um ser individual racional e «personalidade» é o modo pessoal do ser individual racional 
realizar-se e manifestar-se pelo corpo ou pela mente, segundo os seus atos individuais. Nossa 
intenção é apresentar uma breve análise etimológica do termo pessoa, uma breve 
crítica semântica da evolução do uso do seu significado e apresentar alguns dos 
seus significados filosóficos e algumas de suas acepções teológicas próprias. 

                                                

 

 Este artigo foi publicado originalmente em Synesis, Ano II, n°1, Janeiro/Junho 2005, pp. 59-70, com expres-
sa autorização do editor. 
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I. ETIMOLOGIA. 
PESSOA  E MÁSCARA

  
O substantivo feminino singular da língua portuguesa «pessoa» deriva eti-

mologicamente da palavra latina persona, também, substantivo feminino singular. 
No uso corrente, pessoa significa atualmente indivíduo, considerado em si 
mesmo, homem ou mulher, ser humano; personagem; individualidade1 ou, tam-
bém, o homem em suas relações com o mundo ou consigo mesmo 2.  

Apesar de pessoa derivar de persona, esta palavra latina não comporta, em 
seu uso primeiro, tal sentido que atribuímos, hoje em dia, à noção de pessoa. 
Uma tese afirma que a palavra latina persona foi originalmente estabelecida em 
língua latina, por uma justaposição gramatical da preposição per [advérbio de 
meio] e do substantivo [sonus] no caso ablativo sona= resultando per+sona 

 

per-
sona.  

Outra tese estabeleceu que ela derivasse do verbo personare, de sua forma 
verbal gerúndio personando; outra, ainda, a fez derivar da expressão per se una, en-
quanto designa una por si. Tanto em um caso quanto em outro, a palavra persona 
serviu para significar o mesmo que se significa com a palavra grega 

[prósopon]: máscara e personagem.   

TEATRO GREGO  

Mas, persona veio a significar máscara e personagem não por traduzir gramati-
cal e semanticamente para o latim a acepção original da palavra grega 

[prósopon]: máscara; mas por significar e nomear o ato ou efeito de o 
ator, mediante uma abertura na máscara entorno à boca, impostar e representar 
pelo som [per+sona] de sua voz, uma personagem. 

Remonta-se o uso e significado da palavra 

 

ao ilustre poeta gre-
go Homero [850 a.C], em sua célebre epopéia Odisséia (18, 192). Estudos apon-
tam certa relação entre a palavra etrusca ersu, que significava máscara, já encon-
trada escrita num monumento da Antigüidade clássica, com a palavra grega 

3.  
                                                

 

1 Dicionário da Língua Portuguesa da A cademia Brasileira de Letras. Ed. Antenor Nascentes. Rio de 
Janeiro: Bloch Editores, 1988, verbete «pessoa», p. 484. 
2 Dicionário de Filosofia. Ed. Nicola Abbagnano. São Paulo: Martin Fonte, 2000, verbete «pesso-
a», p.761. 
3 ERNOUT, A. ET MEILLET, A. Dictionaire Étymologique de la Langue Latine. Hitoire des Mots. Paris: 
Édition Klincksieck, 1994, p. 500. 
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ETIMOLOGIA DE MÁSCARA

  
Por sua vez, a palavra portuguesa máscara [artefato de papelão, pano, cou-

ro, metal etc. que simula a configuração de uma cara ou parte dela e que se põe 
no rosto para encobrir as feições, como um disfarce que cria uma aparência en-
ganosa], cujo sentido e significado já não se atribui mais ao conceito de pessoa, 
deriva da palavra italiana maschera. 

A palavra italiana maschera, por sua vez, procede da palavra latina masca [a-
parência enganosa/ feiticeira], que por sua vez provém de uma palavra do pré-
indoeuropeu masca [aparência enganosa], proveniente do sânscrito [mákara] que 
se referia ao ornamento que se põe ou veste a cabeça 4 ou ao artefato por cujo 
uso alguém se tornava irreconhecível, levando ao engano, pela aparência apresen-
tada, a quem o identificasse com o que é representado pela masca [pela aparência 
enganosa]. As máscaras serviam nas representações artísticas e serviços religiosos 
mais primitivos, entre outras coisas, para acentuar os traços de caráter das perso-
nagens/deuses que representavam.  

SIMBOLOGIA  

No oriente, em Sarcófagos da Antiguidade tardia, existiam máscaras mortuá-
rias com a função de identificação de quem a sobrepunha à face; a máscara do 
rosto, em geral era de material nobre e tinha a finalidade, mais que identificar o 
morto, a de ocultar a decomposição na morte; a máscara mortuária ironicamente 
representava e expressava uma idéia do teatro da vida , preceito muito comum 
descrito pela filosofia de então5.  

Com respeito ao seu uso originário, contam que os atores gregos nas co-
médias e tragédias representavam aqueles homens que lhes interessavam repre-
sentar, e, para tanto, usavam sobre-faces, caretas, portanto algo que cobrisse a face 
como as máscaras, a fim de não serem reconhecidos por aqueles a que representa-
vam; algo que mediante o uso de tal artefato sobre a face podia lhes oferecer uma 
aparência enganosa. A máscara servia mais para fazer reconhecer a personagem re-
presentada, que propriamente o ator. Representavam por meio de expressões 

                                                

 

4 MONIER-WILLIAMS, M. A Sanskrit-English Dictionary. Etimologically and Philologically Ar-
ranged. Oxford: Art The Clarendon Press, 1990, verbete mákara. 
5 HEINZ-MOHR, G. Dicionário dos Símbolos. Imagens e sinais da arte cristã. São Paulo: Paulus, 
1994, p.250; Becker, U. Dicionário de Símbolos. São Paulo: Paulus, 1999, p. 182-183. 
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corporais e, sobretudo, pelo som da voz que soava por um orifício da máscara, por 
onde soava toda a atuação.   

TEATRO ROMANO  

A lenda conta que um popular ator romano, Roscius Gallus, foi o respon-
sável pela importação da máscara para o teatro romano, a fim de esconder um in-
feliz estrabismo6. Talvez, neste mesmo período [cerca do séc. VI a.C] tenha-se 
originado a palavra latina persona, enquanto provavelmente derivada de personando 

 

soando por 

 

gerúndio e utilizada para especificar aquela atuação do ator de 
impostar a voz pelo som [per+ sona], soando-a por um único orifício, uma abertura 
existente na máscara, situada entorno à boca do ator [depois foram adaptadas 
com orifícios para os olhos e para o nariz].  

Não tendo a máscara, que cobre completamente o rosto, mais que esta a-
bertura em torno à boca, a voz, ao sair em todas as direções, se afunilava para sair 
por uma única saída e adquiria, por isso, um assobio mais penetrante e forte. Isso 
facilitava a propagação do som pelos antigos anfiteatros gregos, cuja distância 
entre atores e os expectadores da última fila poderia ser de até 18 metros.  

CARACTERÍSTICAS DAS MÁSCARAS  

Munida de lâminas de metal, a máscara fazia com que a voz do ator resso-
asse cristalinamente nos vastos anfiteatros. Assim, pois, porque a máscara torna-
va a voz humana mais sonora e vibrante, se deu em latim à máscara o nome de per-
sona, enquanto pelo som de sua voz se dava a conhecer o ator; algo que seria difícil 
por causa da máscara que lhe encobria todo o rosto e que oferecia ao expectador 
uma aparência enganosa. 

Portanto, por causa da máscara não se reconhecia quem atuava, senão só 
quem era representado, mas pelo som impostado pela voz do ator, se vinha a reconhe-
cer inclusive quem atuava. Neste sentido, pelo som [per sona] impostado pela voz do 
ator vinha-se a reconhecer o próprio ator; e, mediante isso, o ator vinha a ser re-
conhecido pelo som [per sona] impostado por sua voz. Passando o ator a ser iden-

                                                

 

6 HOBAN, J.H.The Thomistic concept of person and some its social implications. Washington D.C: The 
Catholical University of América, 1939, p. 25; REINFELDER, H. Das Wort Persona , 
Zeitschrift für romanische Philologie, 77 (1928), p. 7.  
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tificado persona. Mas não só isso, pois se denominou persona, também, o artefato 
que o ator sobrepunha a face para atuar.   

Assim, pois, persona significou (1) a representação: o ato ou efeito de o ator 
representar, pelo som [persona] de sua voz, uma personagem; (2) a máscara: o pró-
prio artefato, a máscara, que o ator usava para atuar e representar e que sobrepu-
nha a face ocultando-lhe a identidade; (3) a personagem: que era representada 
pelo ator, mediante uma aparência enganosa manifesta na máscara e por fim (4) o 
próprio ator: que era quem atuava.  

Esta palavra se prestou evolutiva e gradativamente, a partir de sua forma-
ção e uso ordinário original, para significar estas quatro realidades: a representa-
ção pelo som [per sona], o artefato [máscara], a personagem representada pela máscara 
e, também, com o tempo, o próprio ator que atuava, sendo a ele por último e 
propriamente atribuído o nome de persona.      

RESUMO  

A modo de resumo, podemos dizer que persona não foi cunhado proposi-
talmente em língua latina para nomear e significar aquelas realidades. Tendo uma 
origem acidental, por justaposição de palavras, a locução logo passou a significar, 
a cada momento, uma das realidades a que se prestava o uso do nome para iden-
tificar. Portanto, o termo latino não é uma tradução gramatical e semântica do 
termo grego , embora evoluísse para significar o mesmo que significa 
aquela grega, ou seja, máscara.    

II. SEMÂNTICA.  

SIGNIFICADO DE PESSOA

  

Como vimos, com o tempo, o vocábulo grego 

 

[prósopon] evo-
luindo em seu uso comum na Grécia, de máscara passou a significar o papel represen-
tado pelo ator, portanto a personagem7; ao ser importado o objeto e o uso comum do 
vocábulo grego 

 

para o Teatro Romano, e embora a língua latina dispu-
sesse da palavra masca para significar aquilo a que se referia , esta pala-
vra latina não traduziria a rica semântica do termo grego. As formações criativas 
e inventivas de novas palavras surgem da necessidade para suprir uma carência 

                                                

 

7 HOMERO, ODISSÉIA, 18,192. 

http://www.aquinate.net/artigos


 
www.aquinate.net/artigos                                                                                                ISSN 1808-5733  

Aquinate, n° 3, (2006), 47-58                                                                                                                             52  

lingüística. Neste contexto, a palavra latina persona surge, ocasionalmente, não 
originada de um vocábulo arcaico latino, senão da justaposição da preposição per 
e do substantivo sona: estabelece-se a palavra persona que viria significar, original-
mente, os mesmos sentidos de seu correlato grego: máscara, personagem, ator e, 
mais, o de representação.    

USO FILOSÓFICO.  

Foi com os estóicos e, especificamente com Epicteto [55-138 d.C], que o ter-
mo persona começava a revestir-se de uma conotação mais filosófica. Assim se 
expressa este autor:   

«Lembra-te de que aqui não passas de ator de um drama, que 
será breve ou longo segundo a vontade do poeta. E se lhe a-
gradar que representes a pessoa de um mendigo, esforça-te por 
representá-la devidamente. Faze o mesmo, se te for destinada a 
pessoa de um coxo, de um magistrado, de um homem comum. 
Visto que a ti cabe apenas representar bem qualquer pessoa 
que te seja destinada, a outro pertence o direito de escolhê-la» 
[EPICTETO, Manual, 17].  

Com o passar do tempo e já instaurada oficialmente dentro do vocabulário 
latino, dentro do contexto da filosofia política viria a adquirir a conotação e o signi-
ficado político-moral [talvez, inspirado em ARISTÓTELES, Política, 1449a 36], passan-
do a indicar o próprio cidadão, enquanto indivíduo revestido de dignidade civil, de direito 
e de moralidade. 

Introduz-se essa palavra persona na filosofia, na medida em que reproduz, em 
parte, a evolução semântica da palavra grega , passando a mesma signi-
ficar além do objeto máscara, também o papel atribuído a esta máscara, a função, 
a característica, a personagem; daí pessoa, neste contexto, passa a significar o 
próprio sujeito que atua. Por isso, com esta evolução do significado de 

 

e persona tanto os gregos como os latinos passariam a chamar «pessoa» 
também aos demais homens aos que se lhes reconhecia certamente na forma de 
representar. Com Cícero persona [106-43 a.C], que adquire sentido político, é o 
indivíduo com dignidade civil e jurídica8. 
                                                

 

8 CÍCERO, Epistularium ad A tticum VIII, 8, 11, d n. 7: ut mea persona semper ad improborum 
civium impetus aliquid videretur habere populare . 
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PESSOA  SEGUNDO BOÉCIO.  

No latim medieval do séc. IV-V d.C. persona passa a referir, sobretudo, o 
significado de «subsistência, honra e dignidade espiritual», em razão de sua refe-
rência à Pessoa divina do Cristo encarnado. Neste sentido, persona já não significa 
o sentido original da palavra grega (máscara), porque é utilizada para 
traduzir semanticamente o sentido da palavra grega [hypóstasis] que 
significa subsistência, para ser utilizada dentro dos contextos teológicos Patrísticos, 
em suas análises Escriturísticas Neo-Testamentárias, a fim de evitar associar pes-
soa enquanto derivada de 

 

máscara/ aparência enganosa, com a Pessoa 
divina enquanto natureza divina subsistente. 

Logo , na medida em que significa subsistência viria  a ser utili-
zada para substituir a palavra 

 

que apesar de ter sido utilizada no con-
texto Neo-Testamentário com o sentido de subsistência, tinha o seu significado 
atrelado à acepção originária de máscara. Com uso de 

 

viria a dar um 
melhor perfil à noção de  subsistência  que  a palavra , desvinculando-
a de qualquer uso ou referência histórica e original como sentido e relação à más-
cara e aparência enganosa para referir-se à subsistência e excelência espiritual da 
natureza divina e humana do Cristo encarnado. A partir de então, não foi difícil 
estabelecer uma intrínseca relação deste significado relacionando-o a uma acep-
ção estritamente filosófica, significando não só a individualidade, dignidade civil e moral 
do indivíduo, mas a própria natureza do indivíduo enquanto racional.  

Boécio [480-525 d.C.], em quem encontramos uma aguda análise da fron-
teira e da transição da evolução do uso filosófico de persona para o uso teológico, 
trata do conceito de persona em sua obra De duabus naturis: [BOÉCIO, De duabus na-
turis et una persona Christi. (Ed. Migne, Patrologia Latina, 64), cap. III. N. 1343 d]. 
Nesta obra este autor enfatiza a etimologia de persona distinguindo o seu sentido 
de máscara, enquanto traduz gramaticalmente , do seu sentido de subsis-
tência, enquanto tradução semântica de :

  

Portanto, se a pessoa se dá tão só nas substâncias e estas, ra-
cionais, e toda substância é natureza e não se dá nos univer-
sais, mas nos indivíduos, oferecemos como definição de pes-
soa: pessoa é a substância individual de natureza racional. 
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